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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Atena Editora nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “ Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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MORTALIDADE MATERNA NO BRASIL NOS 
ÚLTIMOS 15 ANOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A redução da 
mortalidade materna no Brasil ainda é uma 
adversidade. Define-se como mortalidade 
materna, a morte de uma mulher no decorrer 
da gestação ou até 42 dias após o término da 
gestação, independentemente da localização 
ou duração gravídica. Dados apontam 
que aproximadamente 830 mulheres em 
todo o mundo, morrem diariamente por 
causas relacionadas à gestação e ao parto, 
demonstrando a importância de compreender 

essa problemática e solucioná-la. OBJETIVO: 
Reconhecer as causas da mortalidade materna 
no Brasil nos últimos 15 anos. METODOLOGIA: 
Foi realizada uma revisão integrativa da literatura 
por meio de estudos retrospectivos publicados 
nos anos de 2011 a 2020, obtidos nas bases 
de dados US National Library of Medicine 
(PubMed), Scientific Eletronic Library Online 
(Scielo), Literatura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) e Google 
Scholar (Google Acadêmico) que se adequaram 
aos descritores mortalidade materna, saúde da 
mulher, registros de mortalidade, epidemiologia 
e morbidade. Posto isso, visou-se responder a 
seguinte pergunta norteadora: quais as causas 
de mortalidade materna nos últimos 15 anos? 
RESULTADOS: Os fatores a serem considerados 
nas mortes maternas são o perfil epidemiológico, 
assistência pré-natal, fatores de risco, causas 
obstétricas diretas e indiretas e tipos de parto. 
Assim, o perfil mais afetado são mulheres com 
faixa etária entre 20 e 34 anos, pretas e pardas, 
ensino médio incompleto, em união estável e 
assalariadas. Em relação ao pré-natal, ficou 
clara sua importância para o desenvolvimento 
saudável da gestação, visto que dentre muitos 
óbitos, essa assistência não foi utilizada. Nos 
fatores de risco, constatou-se maior relevância no 
uso de drogas, idade avançada e comorbidades. 
Quanto às causas obstétricas diretas e indiretas, 
observou-se maior constância de causas diretas 
em relação às indiretas. Por fim, nos tipos de 
parto, notou-se que o cesáreo ocorre com maior 
frequência, acompanhado por alto número de 
mortes quando comparado com o parto normal. 
CONCLUSÃO: As causas de mortalidade 
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materna são de ordem obstétrica direta - hipertensão, hemorragia, infecção puerperal, aborto, 
sepse, tromboembolismo, falência múltipla de órgãos, insuficiência respiratória - e indireta - 
doenças infecciosas, parasitárias, transtornos hipertensivos prévios à gestação, neoplasias, 
choque séptico. Por fim, faz-se necessário a implementação de medidas que sancionem uma 
maternidade segura, afinal, cada óbito configura o retrato de um sistema de saúde que falha 
em seu papel de garantir cuidados obstétricos ideais, dignos às parturientes e invioláveis aos 
direitos humanos de reprodução.
PALAVRAS-CHAVE: Mortalidade Materna; Saúde da Mulher; Registros de Mortalidade; 
Epidemiologia; Morbidade.

MATERNAL MORTALITY IN BRAZIL FROM THE LAST 15 YEARS: A 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: The maternal mortality reduction in Brazil is still and adversity. 
As a definition for maternal mortality, is considered the death of any woman during gestation 
or on the following 42 days to the end of gestation, regardless the location or duration of 
pregnancy. Data point out that approximately 830 women worldwide, pass away daily due to 
causes associated with pregnancy or labor, evidencing the importance in comprehension of 
this problematic and thus solve it. OBJECTIVE: Acknowledge the maternal mortality causes 
in Brazil in the last 15 years. METHODOLOGY: A integrative literature review was done 
through retrospective studies published from 2011 to 2020, gotten in the databases from US 
National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (Scielo), Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs) and Google Scholar, suiting 
the descriptors: maternal mortality, women’s health, mortality registries, epidemiology and 
morbidity. Hence, this article sought to reply the following guiding question: which are the 
maternal mortality causes in the last 15 years? RESULTS: The factors to be considered in 
the maternal demise are the epidemiologic profile, prenatal assistance, risk factors, direct and 
indirect obstetrical relations and types of birth. Therefore, the most affected profile are women 
in the age group between 20 and 34 years old, black or brown, incomplete high school, on 
stable union and working under salaried job. Regarding the prenatal care, its importance for a 
healthy development became clear, for in many obits this assistance was not present. About 
the risk factors, it was possible to notice a major relevance in the use of drugs, advanced age 
and comorbidities. Concerning the direct and indirect obstetric causes, it was verified a major 
constancy in the direct causes in relation to the indirect ones. Lastly, in the birth types, was 
possible to notice that caesarian birth is more frequently followed by high rates of deaths when 
compared to natural birth. CONCLUSION: Causes of maternal mortality are direct obstetrical 
order - hypertension, hemorrhage, puerperal infection, abortion, sepsis, thromboembolism, 
multiple organ failure, respiratory failure - and indirect - infectious and parasitic diseases, 
hypertensive disorders prior to pregnancy, neoplastic diseases, septic shock. Ultimately, 
is imperative to implement measures which ratify a safe motherhood, after all, each death 
portrays a flawed health system which lacks its role in guaranteeing ideal obstetric attention, 
rightful to parturient women and inviolable to the human rights of reproduction.
KEYWORDS: Maternal Mortality; Women’s Health; Mortality Registries; Epidemiology; 
Morbidity.
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INTRODUÇÃO  
Óbito materno é definido como a morte de uma mulher, ocorrida durante a gestação 

ou dentro de um período de 42 dias após o término da gestação, independentemente da 
duração ou da localização da gravidez, devido a qualquer causa relacionada ou agravada 
pela gravidez ou por medidas em relação a ela, porém não devido a causas acidentais 
ou incidentais (CID-10, 1996). As causas obstétricas diretas correspondem a 67% dos 
óbitos, e se referem a complicações, intervenções, omissões, tratamentos incorretos, entre 
outros. As causas indiretas relacionam-se a doenças pré-existentes à gestação ou que 
se desenvolveram durante esse período e foram agravadas pelos efeitos fisiológicos da 
gravidez (BRASIL, 2020).

Aproximadamente 830 mulheres morrem diariamente por causas relacionadas 
à gestação e ao parto no mundo, 99% do total dessas mortes ocorrem em países em 
desenvolvimento (OPAS, 2018). No Brasil a realidade ainda é muito distante do ideal, em 
2018 a razão de mortalidade materna foi de 59,1 óbitos para cada 100 mil nascidos vivos, 
e apesar dessa proporção ser resultado de uma queda nos casos, na região centro-oeste 
houve um aumento de 14% na incidência da mortalidade materna. A prevalência desse 
quadro está relacionada com diversos fatores socioeconômicos, mulheres de cor preta 
totalizaram 65%, mulheres que não vivem em união conjugal somaram 50%, e a baixa 
escolaridade esteve presente em 33% dos óbitos (BRASIL, 2020).

Desse modo, é importante conhecer o processo de resgate da assistência à mulher 
e a conscientização da mortalidade materna como problema de saúde pública (MAMEDE & 
PRUDÊNCIO, 2015). As políticas públicas geradas no seio da sociedade pelos movimentos 
sociais na década de 1980, que culminaram na consolidação de diversas leis e programas de 
saúde voltados à atenção materna, tiveram papel importante na organização dos sistemas 
e serviços de saúde, de modo a refletir na melhoria dos indicadores de mortalidade. Até 
meados de 2006, a saúde da mulher, era baseada em sua especificidade biológica e no seu 
papel social de mãe e doméstica. 

Nesse contexto, em 2006, a Organização Mundial de Saúde publicou um 
documento com uma lista de 17 indicadores para avaliar a saúde reprodutiva global. 
Entretanto, apesar da existência  de ações governamentais como:  o Programa Nacional 
de Saúde Materno-Infantil (1974), Programa de Assistência Integral à Saúde da Mulher 
(1983), Projeto Maternidade Segura (1995), Programa Rede da Cegonha (2011), 
Programa Nacional de Residência em Enfermagem Obstétrica (2013) e Política Nacional 
de Atenção à Saúde Materna (2014), a perpetuação de elevados índices de mortalidade 
materna ao longo dos anos ressalta a necessidade de se repensar sobre a trajetória 
percorrida até o presente momento quanto à implementação de políticas públicas para 
a melhoria da qualidade da atenção à saúde da mulher. Tais medidas têm servido para 
nortear os programas voltados para a melhoria saúde materna com foco principal no 
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cumprimento desse 5° Objetivo do milênio. 
Sendo assim, somando-se o fato de que os dados têm demonstrado um aumento de 

morte materna no período atual, torna-se importante o desenho do estado da mortalidade 
materna no país, visando constatar o que vem acontecendo com essas mulheres 
recentemente, reconhecendo se apresenta avanço ou até retrocesso nessa realidade.

Diante do exposto, esse trabalho tem por objetivo identificar as causas da mortalidade 
materna no Brasil nos últimos 15 anos, pormenorizando dados de incidência e prevalência 
destes óbitos maternos.

METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, método que provê um breviário 

de conhecimento e permite a aplicabilidade na prática, de estudos significativos. Foram 
utilizadas as seguintes etapas para a sua construção: identificação do tema e seleção da 
questão de pesquisa; coleta de dados pela busca na literatura, estabelecendo critérios para 
inclusão e exclusão de amostragem; categorização dos estudos ao definir as informações 
a serem extraídas; avaliação dos estudos incluídos; interpretação dos resultados; 
apresentação da revisão baseado na síntese do aprendizado.

Sendo assim, em cada artigo, procuraram-se respostas para a seguinte pergunta 
norteadora: Quais são as causas da mortalidade materna no Brasil nos últimos 15 anos? 

Logo, executou-se uma busca por estudos retrospectivos publicados nos anos 
de 2011 a 2020, obtidos nas bases de dados US National Library of Medicine (PubMed), 
Scientific Eletronic Library Online (Scielo), Literatura Latino-Americana e do Caribe 
em Ciências da Saúde (Lilacs) e Google Scholar (Google Acadêmico). Somado a isso, 
definiu-se como critérios de inclusão: publicação em periódico com qualis entre A1 e B2, 
disponibilizados eletronicamente com acesso gratuito, artigos de composição original, 
restritos à realidade do Brasil e publicados nos idiomas português e inglês.

Dessa forma, realizou-se uma leitura exploratória dos resumos, realizando uma busca 
a partir das respectivas palavras-chave presentes no Descritores em Ciências de Saúde 
(DeCS): Mortalidade Materna (Maternal Mortality) AND Saúde da Mulher (Women’s Health) 
AND Registros de Mortalidade (Mortality Registries) AND Epidemiologia (Epidemiology) 
AND Morbidade (Morbidity). Por fim, 25 artigos foram selecionados e, em seguida, lidos na 
íntegra para compor este trabalho.

RESULTADOS 
Para realização dos resultados as temáticas foram sequenciadas da seguinte 

maneira: perfil epidemiológico, assistência pré-natal juntamente aos fatores de risco, 
morbidade e aborto, causas obstétricas diretas, causas obstétricas indiretas e tipos de 
parto.
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Ao fazer a análise completa dos estudos utilizados para a produção do trabalho, é 
possível perceber que quanto às características relacionadas a faixa etária, cor e fatores 
socioeconômicos, os artigos são equivalentes entre si. Logo, a faixa etária mais prevalente 
das mortes maternas é entre as idades de 20 a 34 anos, pontuadas principalmente por Lima 
et al. (2017) e Arantes et al. (2020). Ademais, informação complementar evidenciada por 
Nunes & Madeiro & Diniz (2019), apresenta que 17,2% das mortes maternas registradas 
foram entre adolescentes de 14 a 19 anos, sendo então, uma razão da mortalidade materna 
(RMM) considerável tomando em questão a idade e as regiões analisadas.

Em relação aos aspectos sociodemográficos, os dados evidenciaram a prevalência 
de mulheres com escolaridade em níveis 1 ou 2, casadas ou em união estável e empregadas 
com trabalho remunerado. Ilustra-se esses resultados, no estudo apresentado por Vidal et 
al. (2016), o qual demonstraram que 63,8% das mulheres eram casadas, 54,3% possuíam 
escolaridade igual ou maior a oito anos de estudos e 49,6% alegaram ter renda de um a 
três salários-mínimos. No entanto, Castro & Ramos (2016) afirmam que os maiores índices 
colhidos perante as mortes maternas foram das mulheres com baixa escolaridade, do 
lar e sem cônjuge. Resultados estes fortalecidos por Estima & Alves (2019), os quais a 
baixa escolaridade da população ficou evidente, com 23,5% das mulheres sem nenhuma 
escolaridade, sendo que 53,1% delas trabalhavam com agricultura e 11,3% eram donas de 
casa.

Quanto a perspectiva de raça/cor, os resultados foram similares. Pícoli & Cazola & 
Lemos (2017) afirma que o risco de morbidade materna é quatro vezes maior comparando 
as mulheres pretas e pardas em relação as brancas. Outro estudo que corrobora com os 
dados encontrados foi o de Arantes et al. (2020) em que 75% da morbidade materna foi entre 
as mulheres de cor preta e parda. Logo, houve predominância no quociente relacionado a 
cor/raça, comprovado ainda por Áfio et al. (2014) em que a maioria dos óbitos ocorreu em 
mulheres pardas, um montante de 62,5% das mulheres estudadas. 

Além disso, sobre a assistência pré-natal, observa-se um percentual crescente de 
gestantes que realizaram 6 ou mais consultas pré-natais, destacando-se as que começaram 
no 1°trimestre de gravidez. Assis et al. (2019) concordam com esse panorama e adicionam 
a informação de que em Goiás poucas concluíram a assistência pré-natal, porque não 
realizaram a consulta de puerpério. Nunes & Madeiro & Diniz (2019) acrescentam sobre o 
quadro de adolescentes, em que 56% realizaram 6 ou mais consultas e 10% não realizaram 
qualquer consulta. Feitosa-Assis & Santana (2020) observaram um cenário preocupante 
em Fortaleza, em que, dentre os óbitos, 60,7% dos prontuários não tinham registro de pré-
natal, mostrando a diferença que esse acompanhamento pode interferir na vida da mãe.

Em relação aos fatores de risco, Lima et al. (2017) afirma que 26% eram susceptíveis 
a gestação de alto risco, 8% devido à idade avançada, 12% decorrente do uso de drogas 
e 6% em virtude de obesidade. Saintrain et al. (2016) e Feitosa-Assis & Santana (2020) 
complementam ainda que os fatores de risco independentes para óbito foram lesão renal 
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aguda, hipotensão e insuficiência respiratória. 
O aborto foi uma causa de morte materna com um percentual baixo. Assis et al. 

(2019), por exemplo, afirma que em Goiás foi encontrado 1 óbito por aborto espontâneo 
em 2014. Os demais autores relataram uma taxa entre 2,5% e 16,7% de morte por aborto 
com base em seus estudos.

Em geral, na maioria dos estudos, houve predominância de mortes maternas 
obstétricas diretas e, relacionando às justificativas dos óbitos, os resultados obtidos 
variaram conforme os estudos, considerando questões regionais e espaços amostrais 
diversos. Após a análise dos artigos pesquisados, contatou-se determinada prevalência 
das desordens hipertensivas como principais causas dos óbitos, pontuada por Assis et 
al. (2019), incluindo eclâmpsia e pré-eclâmpsia. Somado a isso, destacaram-se as taxas 
de óbitos por hemorragias (intrauterinas e pós-parto) ou distúrbios da coagulação. Em 
consonância, os percentuais de óbitos por infecções puerperais revelaram-se preocupantes, 
evidenciados pelo estudo epidemiológico de Medeiros et al. (2018), os quais no intervalo 
de 2006 a 2015 no estado do Amazonas, apresentou maior taxa (22,69%) entre as causas 
obstétricas diretas. Ademais, seguindo com a avaliação dos artigos selecionados, houve 
certa notoriedade equivalente entre as causas por sepse, tromboembolismo, falência 
múltipla de órgãos e insuficiência respiratória. 

Quanto às mortes maternas obstétricas indiretas, em grande parte dos artigos é 
possível perceber que elas representam a minoria, sequer aparecendo em alguns resultados. 
Entretanto, no estudo de Medeiros et al. (2018), realizado no estado do Amazonas, foram 
observados altos índices de óbitos maternos por causas indiretas, representando até 
72,5% dos casos. Castro & Ramos (2016) também apontam, conforme seu estudo, taxa 
elevada referente as causas obstétricas indiretas em Manaus, sendo esta 56%. Dentre 
todos os artigos que mencionaram essa classe, identifica-se certa prevalência de doenças 
infecciosas e parasitárias, seguidas por outras causas como transtornos hipertensivos 
prévios à gestação, neoplasias, choque séptico, entre outros.

Em relação aos tipos de parto, observa-se que o parto cesáreo ocorre com maior 
frequência. Arantes et al. (2020) aponta que dentre os casos em que houve parto, 84% 
foram cesarianas. Vidal et al. (2016) também expõe o valor de 96,7%. Além disso, o estudo 
de Nunes & Madeiro & Diniz (2019), realizado com adolescentes, demonstrou que a maioria 
das mulheres morreu após o parto, sendo cesáreo o principal.

DISCUSSÃO 
De acordo com Zugaib (2016), a redução da mortalidade materna e perinatal ainda 

é um desafio no Brasil, visto que, ainda apresenta altas taxas de ocorrências, e por isso a 
imprescindibilidade em se discutir o assunto faz-se presente, desse modo, as categorias de 
resultados foram discutidas conforme se segue. 
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Dos óbitos maternos investigados, a faixa etária mais evidente variou entre 20 a 41 
anos de acordo com os resultados obtidos e fortalecidos pelos dados retirados de Martins 
& Silva (2018). Quanto a avaliação das determinantes da mortalidade materna, evidencia-
se a morte de mulheres negras, pardas e indígenas, desse modo, Ferraz & Bordignon 
(2013) corroboram com a tese ao apresentar em seu trabalho que a análise de raça e cor é 
frequentemente ocultada para não retratar a discrepante realidade ainda existente no país. 

Além disso, em referência aos aspectos sociodemográficos, Serqueira et al. (2020) 
também contradiz a maioria dos artigos dispostos nos resultados sobre o estado civil das 
mulheres, ao apontar que encontrou a frequência de 44,8% solteiras e 23,1% casadas, 
porém 16,3% ignorado. Quanto à perspectiva escolaridade, o autor concorda com a maioria 
dos estudos, ao afirmar que a maior parte das mulheres apresentava nível de escolaridade 
relevante, sendo que 29,1% dos casos não foram informados, 29,9% possuíam o segundo 
grau de ensino, 19% primeiro grau, 10,2% ensino fundamental, 8,8% nível universitário e 
2,7% nenhum grau de instrução.

Sobre o quadro de assistência pré-natal, os resultados apontam um crescente número 
de consultas e adesão em grande parte do período gestacional em Goiás. Já Serqueira et 
al. (2020) afirma que em Goiás, no período de 2008 a 2017, foi observada baixa adesão do 
pré-natal, sendo isso intimamente ligado a qualidade da assistência ofertada.

Além disso, Dias et al. (2014), acrescenta sobre os fatores de risco que contribuem 
com a morte materna. Os autores afirmam que a hemorragia, uma das causas mais 
recorrentes de morte materna, possui fatores de risco como parto cesáreo prévio, cirurgia 
intrauterina, abortamento, tabagismo, gestação gemelar, paridade crescente e idade 
materna.

Com relação ao aborto, é importante relembrar que os resultados apresentam um 
percentual baixo de morte materna. Brasil (2020) corrobora com isso ao apresentar o 
aborto como última causa de morte direta. Os números demonstram que ocorreram 1.896 
mortes por aborto em um período de 1996 até 2018, sendo aproximadamente 20% das 
mortes dessa linha do tempo. 

Após a revisão dos resultados, fica evidente a predominância de mortes maternas 
obstétricas diretas e, em consonância a isso, Brasil (2020) consente na primazia e nas 
principais causas, conforme seu estudo de 1996 a 2018: aproximadamente 67% dos óbitos 
maternos, destacando-se hipertensão, hemorragia, infecção puerperal e aborto. Santos et 
al. (2017), considerando a contribuição para a vigilância de óbitos pela população indígena, 
reforça essa prevalência ao evidenciar que a totalidade das mortes maternas, nessa etnia 
da região do Pará, corresponderam a causas obstétricas diretas. Serqueira et al. (2020), 
da mesma forma, confirma a dominância de mortes maternas obstétricas diretas, sendo 
absoluta (100% dos óbitos) em seu estudo sobre as mesorregiões de Goiás, no período de 
2008 a 2017.

Assim como apontado nos resultados, os óbitos maternos por causas indiretas são 
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inferiores aos por causas diretas. Santos et al. (2017) corrobora com essa tese, mostrando 
que as causas indiretas sequer aparecem no grupo indígena, e configuram apenas 12,8% 
na população não indígena. No entanto, Brasil (2020), mostra uma prevalência diferente 
das observadas nos resultados, sendo respectivamente doenças do aparelho circulatório, 
doenças do aparelho respiratório - com enfoque na H1N1 principalmente no ano de 2009 -, 
AIDS e por fim doenças infecciosas e parasitárias.

Quanto à expectativa em relação ao tipo de parto, contraditoriamente aos dados 
apresentados por Arantes et al. (2020), o estudo de Silva et al. (2017), aponta que 68,9% 
desejavam parto normal e 31,1% cesáreo. Sendo que foram associadas à preferência pelo 
parto normal: mulheres primíparas e com experiência anterior de parto normal; dentre as 
mulheres que tiveram parto cesáreo prévio, a preferência permaneceu sendo este. Outros 
estudos corroboram com essas prioridades, como enfatiza Santana & Lahm & Santos 
(2015), ao constatar que o parto normal predominou com 53% no número de gestações 
anteriores das entrevistadas; 40 % das mulheres realizaram cesariana nas gestações 
prévias e apenas 7% vivenciaram ambos os partos. Entretanto, dados do prontuário 
apontaram que 50,9% se ultimaram por partos cesáreos; 48,1% por parto normal e 0,9% 
por parto vaginal instrumental (fórceps). Silva et al. (2017), esclarece que embora grande 
parte das gestantes tenha desejado o parto normal, a maioria dos nascimentos ocorreu por 
cesarianas.

CONCLUSÃO 
Diante do exposto, identifica-se através dos dados de incidência e prevalência, que 

as causas da mortalidade materna no Brasil nos últimos 15 anos, são de ordem obstétrica 
direta - hipertensão, hemorragia, infecção puerperal, aborto, sepse, tromboembolismo, 
falência múltipla de órgãos, insuficiência respiratória - e indireta - doenças infecciosas, 
parasitárias, transtornos hipertensivos prévios à gestação, neoplasias, choque séptico. 
Ademais, observa-se certa primazia nas mulheres com faixa etária entre 20 e 40 anos, 
prevalecendo na perspectiva raça/cor, pretas e pardas. Em acréscimo a isso, os aspectos 
sociodemográficos revelaram a prevalência de mulheres com escolaridade de primeiro ou 
segundo grau completos, casadas ou em união estável e em ofícios remunerados. 

Além disso, é possível concluir que o quadro de assistência pré-natal aponta 
crescente adesão de 6 ou mais consultas em grande parte do período gestacional, 
mesmo ainda enfrentando alguns desafios como falta de acompanhamento durante o 
puerpério e qualidade de assistência nas consultas. Somado a isso, conclui-se que vários 
são os fatores de risco para a morte materna, estando em constantes atualizações. Por 
fim, faz-se necessário a implementação de medidas que sancionem uma maternidade 
segura, afinal, cada óbito configura o retrato de um sistema de saúde que falha em seu 
papel de garantir cuidados obstétricos ideais, dignos às parturientes e invioláveis aos 
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